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APRESENTAÇÃO

O segmento Ciências da Vida passa por constantes transformações, sendo 
responsável por avanços tecnológicos que afetam a vida de milhares de pessoas pelo 
mundo. Esse campo da Ciência é interdisciplinar e envolve o estudo de organismos vivos 
como plantas, animais e seres humanos. Sendo que, um dos objetivos desta área é a busca 
pelo desenvolvimento tecnológico e formação de um cidadão crítico, com posicionamentos 
científicos que possibilitem práticas dinâmicas e mais significativas. 

Neste contexto, o papel das Ciências da Vida é o de colaborar para a compreensão 
do mundo e suas transformações, situando o homem como indivíduo participativo e parte 
integrante do Universo. Os conceitos e procedimentos desta área contribuem para a 
ampliação das explicações sobre os fenômenos da natureza, para o entendimento e o 
questionamento dos diferentes modos de nela intervir e, ainda, para a compreensão das 
mais variadas formas de utilizar os recursos naturais.

Nessa perspectiva, o e-book “Ciências da Vida: Estudo das Plantas, Animais e Seres 
Humanos”, é uma obra composta de treze capítulos com uma série de investigações e 
contribuições nas diversas áreas de conhecimento que interagem com as Ciências da Vida. 
Os autores compartilham dados resultantes de pesquisas, formação profissional, relatos de 
experiências, ensaios teóricos e revisões da literatura de diversas áreas relacionadas às 
Ciências da Vida. É importante destacar sua integração com a saúde humana.

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, 
e juntos, convidamos os leitores para desfrutarem as produções desta obra. Tenham uma 
ótima leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
Danyelle Andrade Mota
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RESUMO: Este artigo foi desenvolvido através 
de uma pesquisa-interventiva com um grupo de 
mulheres da comunidade do Barroso, localizado 
na cidade de Fortaleza/CE. O mapeamento 
psicossocial foi o principal instrumento a ser 
utilizado para a realização de uma investigação-
ação nesse contexto. Nos encontros com o grupo 
utilizamos a Investigação-Ação-Participativa 
(IAPA) como metodologia de inserção no campo, 
e a coleta de dados foi organizada através de 
registros em fichas de viagem. Os resultados 
obtidos revelam a importância desse instrumento 

para apreender a realidade da comunidade, 
compreender melhor os vínculos e as relações 
do grupo, e, ao mesmo tempo, promover a 
participação dos sujeitos nesse processo.
PALAVRAS-CHAVE: Investigação Ação-
Participativa. Pobreza. Grupo de mulheres. 
Intervenção Comunitária.

PARTICIPATORY ACTION-RESEARCH 
WITH WOMEN’S GROUP IN THE CITY OF 

FORTALEZA
ABSTRACT: This article was developed through 
an intervention research with a group of women 
from the community of Barroso, located in the 
city of Fortaleza / CE. The psychosocial mapping 
was the main tool to be used to carry out an 
action research in this context. In the meetings 
with the group, we used the Research-Action-
Participation (IAPA) as methodology for insertion 
in the field, and the data collection was seized 
through records in travel fiches. The results reveal 
the importance of this instrument to understand 
the reality of the community, to better understand 
the group’s ties and relationships, and, at the 
same time, to promote the participation of the 
individuals in this process.
KEYWORDS: Participatory Action-Research. 
Poverty Women’s Group. Community Intervention. 

1 |  PONTO DE PARTIDA
Este trabalho descreve as experiências 

das autoras como investigadoras no eixo da 
participação comunitária em parceria com a 
Pastoral do Povo da Rua, Núcleo Barroso, 
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localizado na cidade de Fortaleza, Ceará, Brasil, que teve início no mês de fevereiro de 
2017, dando continuidade a parceria entre a Associação Serviço Voluntário ao Irmão de 
Rua (ASSERVIR) e a Universidade de Fortaleza (UNIFOR), por sua vez iniciada no ano 
2015 e que prossegue nos dias atuais. Inicialmente voltada ao acolhimento de estagiários 
a partir do oitavo semestre do curso de psicologia matriculados em processos educativos 
e sociais, já no final do ano de 2016, traz a perspectiva de também atuar como campo 
de pesquisa e extensão dos laboratórios da mesma instituição que atuam na area social 
comunitária e ambiental. 

Esse relato contempla a primeira etapa do trabalho de inserção em campo com 
moradores da comunidade do Barroso, periferia da cidade de Fortaleza, através do uso 
da IAPA (Investigação-Ação Participativa) realizada pelos alunos do Núcleo de Estudos e 
Pesquisas em intervenções comunitárias, sexualidades, corpos e gêneros “Interlocuções”, 
no desdobramento das atividades da linha de pesquisa: produção e expressão sociocultural 
da subjetividade. 

A atividade de mapeamento psicossocial foi cadastrada na plataforma de pesquisa 
da UNIFOR com o seguinte título: “Cores da vida: recriando os sentidos do corpo e da vida 
com mulheres no contexto rural”. Os objetivos dessa pesquisa-interventiva foram: mediar 
a participação das pessoas do lugar em um conjunto de vivências corporais, com foco 
na produção das subjetividades e na estética feminista, além de mapear as produções 
corporais e/ou discursivas das mulheres participantes dos grupos de vivência nos anos de 
2017 e 2018.

A IAPA é resultado de uma corrente do pensamento latinoamericano que nos anos 
1960 e 1970 buscou repensar os diversos sistemas opressores que existiam em países 
do continente, sendo do ponto de vista teórico, representada por conceitos presentes na 
sistematização da educação popular, da teologia da libertação, da comunicação e da filosofia 
da liberação. Tinham como objetivo maior, produzir uma ação crítica que articulasse teoria 
e prática em uma proposta de transformação das pessoas no eixo das coletividades e para 
isso, produziram conhecimentos advindos da vivência e análise do cotidiano do lugar.

Ortiz e Borjas (2008) afirmam que um dos produtos dessa corrente foi conduzir 
segmentos das sociedades a uma conscientização dialógica, com base na Teoria Freiriana, 
que foi capaz de tencionar teorias a partir de processos de mudança, não somente das 
pessoas, mas dos seus contextos e das estruturas nacionais. Quer dizer, a produção 
de conhecimentos é útil para quem a produz e, ao mesmo tempo, para quem ajudou a 
construí-la de forma técnica. Assim, os produtores já não eram somente os intelectuais, 
mas as pessoas, detentoras de uma sabedoria enraizada no senso comum. De certo uma 
genealogia decolonial latino-americana sendo vista através de múltiplas lentes de aumento 
(MOTA NETO, 2018; QUINTERO; ALEJANDRO, 2019).

A partir desse marco histórico latinoamericano outro tipo de investigação crítica 
da realidade passa a ser possível (GUTIÉRREZ, 2020) do ponto de vista da intervenção 
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comunitária (DOMÍCIO; NOGUEIRA, 2013), não mais com foco único na teria do 
construcionismo social em destaque no período, advindo dos continentes norte-americano 
e europeu, mas seu uso passa a ser construído sob o olhar etnográfico. Isso foi um salto 
qualitativo importante que passou a orientar a vivência em campo de maneira realista, em 
oposição ao individualismo como postura filosófica. O olhar de compreensão das pessoas 
passa a ser a interação simbólica psicossocial com os espaços comunitários (PARKER, 
2020; RASERA, 2020; MCNAMEE, 2017, GERGEN, 2018; RATNER, PAVÓN‐CUÉLLAR, 
RÍOS‐MARTÍNEZ, 2020), assim como, o modo como se percebem a caminho de uma 
psicologia da libertação (MONTERO, 2017).

O método etnográfico, por sua vez, útil como ferramenta de investigação da 
antropologia cultural, reforçou o interesse dos investigadores em conhecer as sociedades 
no seu cotidiano e não mais a partir de fontes secundárias. Esses estudos tiveram início no 
final do século XIX, entretanto, nos dias atuais, temos a própria etnografia ampliando seu 
trabalho para além dos processos grupais, atuando também nos mesmos grupos culturais 
do pesquisador, inclusive a partir de intervenções políticas. Silverman (2009) afirma que 
a etnografia propõe ao investigador participar das atividades do local de pesquisa com 
métodos para a apreensão de significados sociais (JUSTO; LIMA; CEDEÑO, 2019). 

A pesquisa qualitativa e a observação-participante passaram a ser pilares para a 
etnografia, pois dizem sobre uma posição de fazer pesquisa social crítica com foco na 
intervenção comunitária, que pressupõe não ser possível estudar a sociedade sem fazer 
parte dela. Além disso, compreende-se a ação como nem sempre tendo a obrigatoriedade 
de produzir novos conhecimentos, mas reviver e ressignificar, com novos sentidos, os que 
já são conhecidos das pessoas do lugar (FLICK, 2019). 

Neste sentido, enquanto equipe, fomos convidadas a ampliar o núcleo de atuação em 
parceria com a Pastoral do Povo da Rua (localizada no centro da cidade de Fortaleza) para 
o Barroso. Por sua vez, o Barroso é uma comunidade localizada na regional VI da cidade 
(Grande Messejana) com altos índices de mobilidade e crescimento populacional.  Isso se 
explica pelo grande fluxo de pessoas nessa região à procura por moradia de baixo custo 
(LABVIDA1, COVIO2 e LEV3, 2010). Grande parte dos moradores é oriunda de diferentes 
localidades da cidade, ou do Ceará, o que pode representar poucos laços de vizinhança e/
ou familiares. Portanto, isso é justificava e também hipótese, para compreender por que a 
ação de grupos, associações e ONG’S organizadas na defesa de direitos das comunidades 
tenham seu efeito reduzido. 

O mesmo relatório (LABVIDA, COVIO E LEV, 2010) demonstra que 50% da população 
está na faixa dos 22 anos e que essa regional possui o maior índice de analfabetismo, fator 

1 Laboratório de Direitos Humanos, Cidadania e Ética, vinculado ao Curso de Serviço Social do Centro de estudos 
sociais aplicados (CESA) da Universidade Estadual do Ceará – UECE.
2 Laboratório de estudos sobre Conflitualidade e Violência, vinculado ao Programa de Pós-graduação em Sociologia da 
Universidade Estadual do Ceará – UECE.
3 Laboratório de Estudos da Violência, atualmente vinculado ao Departamento de Ciências Sociais da Universidade 
Federal do Ceará – UFC.
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que favorece o aumento dos índices de violência e criminalidade. A comunidade do Barroso 
possui um dos maiores índices de homicídio entre os bairros da regional VI.

O convite para atuar na comunidade veio da ASSERVIR, por intermédio da Pastoral 
do Povo da Rua, que nos forneceu o contato de mulheres moradoras da comunidade. A 
partir desse contato, planejamos realizar o mapeamento da comunidade, que não se faz só 
através de entrevistas e dados secundários, mas busca compreender as representações, 
simbologias e afetos estabelecidos no Barroso. A primeira etapa da pesquisa foi o 
mapeamento psicossocial que é uma prática que diz que a pesquisa deve estar relacionada 
as opressões estruturais que a população local é submetida cotidianamente. 

Uma das primeiras fragilidades identificadas foi na participação popular, resultado 
de processos de opressão produzidos na comunidade e internalizados por seus membros, 
o que agravava a situação de opressão cotidiana produzida pela pobreza. Góis (1993) 
denomina Caráter Oprimido a essa internalização da opressão e a sujeição do próprio 
grupo social à opressão. O oprimido internaliza a opressão, no processo de submeter-se 
a alguém, mas também passa a ser opressor de outros que se encontram na sua mesma 
condição. A relação construída é de autoritarismo, nunca igualitária. 

Para entender esse processo é muito importante ressaltar a influência da ideologia 
de submissão e resignação que reforça esse tipo de caráter devido às condições e situações 
de miséria que os oprimidos vivem, e as estratégias que utilizam para satisfazerem 
suas necessidades básicas de sobrevivência. Algumas características das pessoas 
oprimidas são a hostilidade e o servilismo, que são entendidas como ações construídas 
inconscientemente para reduzir a angústia e o sofrimento frente à miséria e a violência. 

As relações de vizinhança na comunidade, foco das intervenções, foram muito 
prejudicadas com a expressão do caráter oprimido (GÓIS, 1993), pois os moradores se 
colocavam em situação de aceitar as suas realidades, tendo em vista que, desde a vida 
intrauterina, não tiveram suas necessidades básicas satisfeitas e durante o desenvolvimento 
humano adulto, o contexto social acaba reforçando aquilo que consideram como seus 
“destinos”, através de condições precárias de moradia, educação de baixa qualidade nas 
escolas e exposição à violência e à criminalidade nos lugares ondem vive. Fatores que 
os impedem de desenvolver consciência crítica e autonomia, e assim, seus potenciais 
humanos de vida.

O mapeamento psicossocial, através da IAPA, foi um instrumento único e rico para 
o contato inicial com o grupo e para a realização de uma investigação das condições de 
pobreza e opressão que as mulheres estavam submetidas na comunidade do Barroso, 
propiciando uma participação delas nesse processo de coletar e organizar informações e 
também de apreender a realidade daquele contexto, para compreender as vivências e os 
laços existentes entre elas, consigo próprias e com as pessoas do lugar.

O conceito caráter oprimido e o entendimento de como a pobreza afeta grupos de 
mulheres na periferia de Fortaleza, coincide com o pensamento de Buss e Pellegrini Filho 



 
Ciências da vida: Estudo das plantas, animais e seres humanos Capítulo 12 136

(2006, p. 78) que comprovam, a partir de um conjunto de evidências científicas, que as 
desigualdades afetam “setores da população em situação de pobreza, entendida não como 
falta de acesso a bens materiais, mas também como falta de oportunidade, de opções e de 
voz frente ao Estado e à sociedade”. 

Para Góis (2012), a pobreza deve ser vista como o enraizamento vazio da condição 
de oprimido, imposta vergonhosamente através de uma rede de ideologias de submissão 
e resignação que assola as pessoas em situações de vulnerabilidades psicossociais, 
reafirmadas pelos opressores. Tal opressão funciona como uma couraça que modela a 
estrutura psíquica e se instala como garantia de sobrevivência, e para isso, a pessoa busca 
justificar a sua condição precária em forças muitas vezes consideradas sobrenaturais 
oriundas, talvez, do próprio querer e da vontade divina. Como exemplo, temos uma frase 
dita por agricultores quando perguntados: E a roça como está? Perdeu tudo esse ano? 
E a resposta é “sim, porque Deus quis”. Se as pessoas não conseguirem superar a fome 
e o sofrimento, não conseguirão fazer nexos causais que identifiquem outros elementos 
corresponsáveis pelo produto “seca e miséria”, como a política governamental ineficaz e a 
desonestidade e explorações de uns pelos outros, sem piedade, que reina como se fosse 
imutável no nosso mundo. 

 Construtos como esse são descritos ao longo da literatura da Psicologia da 
Libertação. Martín-Baró (1998) desenvolve a ideia de que, para compreender a pobreza 
e seus efeitos na vida mental das pessoas, é necessário ir a campo e entender sua 
significação na coletividade. Nenhum conceito puramente teórico poderá analisar de forma 
profunda e abrangente a situação de pobreza sem a vivência real das condições materiais 
de opressão. Esse estudo só foi possível através do mapeamento psicossocial e da própria 
IAPA.

2 |  CAMINHOS PERCORRIDOS
A partir do contato com a Pastoral do Povo da Rua, através de uma agente 

comunitária que reside no Barroso e que é liderança entre o grupo de mulheres, os 
encontros começaram a ser realizados em fevereiro de 2017, com frequência quinzenal. 
Nossa coleta de dados foi registrada em um conjunto de fichas de viagem com a função 
de descrever os acontecimentos dos encontros, articulando-os com os objetivos e eixos 
teóricos da pesquisa. Esse material permitiu uma análise dos fatos ocorridos, e ajudou no 
planejamento dos encontros seguintes. Aproximadamente dez mulheres, doze crianças e 
duas agentes da Pastoral compareciam aos encontros. 

Utilizamos durante os encontros a técnica da observação participante (RICHARDSON, 
1999), para a apreensão da realidade, onde o pesquisador tem a oportunidade de ter 
mais contato com o grupo de mulheres,  caracterizada pela indissociabilidade entre 
a pesquisa e a intervenção (SAFORCADA, 2010), e o método de vivência e análise da 
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atividade comunitária (FREITAS, 1998) que foi utilizado para identificar as necessidades 
da comunidade. Concordamos com Araújo quando afirma que o processo inicial de 
conhecimento das comunidades,   

“não deve mergulhar nos detalhes infinitos da vida comunitária, esquecendo 
de ater-se, sobremaneira, aos nexos fundamentais que lhe permitirão ter 
uma imagem ativa da sua área de trabalho, nem evitar um contato íntimo 
e profundo com tal realidade a ponto de permanecer na superficialidade. 
Sem a imagem clara da comunidade em seu espírito, dificilmente nenhum 
profissional realizará um trabalho profundo” (1996, p. 89). 

Desta maneira, o mapeamento no Barroso contou com a ação efetiva da equipe da 
UNIFOR e também com parcerias construídas nas relações com os moradores que primeiro 
vivenciavam a realidade do lugar, em ações dialógicas e constante imersão (MOURA 
JÚNIOR, 2013). Tal postura foi alicerçada em um trabalho que, desde o início, desfazia 
a lógica de que o professor seria o único agente na produção do conhecimento. Assim, 
a equipe esteve na comunidade em momentos formais de reuniões com as mulheres, 
vinculadas a ASSERVIR, mas também em outros momentos, como visitas domiciliares, 
caminhadas de mobilização organizadas pelos moradores, festividades e outros, mas com 
uma dimensão ético-afetiva (SAWAIA, 2017) que compreende, de forma responsável, o 
entrelaçar de papéis profissionais e pessoais.

3 |  RESULTADOS DO MAPEAMENTO PSICOSSOCIAL 
O mapeamento psicossocial é uma metodologia participativa que nos serviu 

como instrumento de investigação do grupo de mulheres da comunidade, mas que, ao 
mesmo tempo, nos possibilitou organizar informações não impondo técnicas, mas sim 
problematizando as questões que apareciam nos discursos das participantes. A pesquisa 
possuía caráter interventivo, visto que propusemos às participantes um papel importante no 
processo, em que a ação surge com a finalidade de trabalhar os sentidos e os significados 
daquelas mulheres, havendo incentivo para o desenvolvimento de suas consciências e 
autonomia, produzindo uma melhor compreensão dos problemas que as afligem. 

Apesar de se tratar de uma comunidade periférica urbana, o modo de vida dos 
moradores possuía semelhanças ao modo comunitário do espaço rural, ou seja, as relações 
de vizinhança, os vínculos ao lugar, as pessoas e os laços afetivos daquele local, possuem 
vivências rurais, mesmo inseridos em uma zona urbana. Para Freitas (1998), vivenciar 
criticamente as atividades da comunidade implica também a interpretação da realidade que 
o pesquisador irá fazer do contexto, e isso vai depender diretamente do seu compromisso 
político e social. 

Problemas relativos à organização do grupo foram percebidos pela equipe ao 
observar dificuldades da liderança em cooperar e apoiar as decisões em grupo. A partir 
desse comportamento as mulheres silenciavam. A resposta das mulheres diante da 
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opressão é identificada como uma característica do caráter oprimido que Góis (1993) 
explica ao falar de um sujeito que não age sobre sua realidade e aceita a submissão a 
ideologias, expressando o silenciamento. 

As relações conflituosas no cenário intrafamiliar era uma temática frequente nos 
encontros, pois surgiam como uma das principais necessidades. Então, ao iniciar um 
diálogo com as mulheres, percebemos que, ao narrar suas vivências, o grupo também 
começa a exercitar uma crítica a essas questões e assim reconstruíam seus discursos.

A principal dificuldade na efetivação dos encontros era presença de uma quantidade 
significativa de crianças dispersas no local. O patriarcado ainda é a configuração familiar 
principal nessas famílias. As mulheres relataram que são submetidas a assumirem sozinhas 
a responsabilidade e o cuidado com os filhos, não havendo divisão de tarefas domésticas 
igualitárias com parceiros do sexo masculino. Percebemos que o planejamento familiar 
não era realizado, visto o grande número de crianças para uma renda familiar que não 
conseguia sustentar financeiramente a todos. 

Sabendo disso, as mulheres faziam seus relatos demonstrando que suas vidas 
estavam dominadas por questões de gênero, que atingiam suas vidas, nos corpos e na 
estética. Sarriera (apud MONTERO, 2017) afirma que, na análise das necessidades, 
os sujeitos podem perceber, mas não necessariamente sentir suas necessidades. Isso 
ocorre por conta dos processos de naturalização e de certa conformação da dominação 
e, principalmente, porque o grupo sente uma perturbação em suas vidas, mas consideram 
que atuar é ineficaz. Portanto, a inserção nos processos de participação da comunidade 
serviu para que a equipe pudesse se aproximar das pessoas, conhecer seus cotidianos e 
compreender as relações e, somente depois, propor intervenções adequadas.

4 |  A VIVÊNCIA DA POBREZA EXTREMA NA CIDADE DE FORTALEZA
Para além dos resultados do mapeamento psicossocial no Barroso, nos anos 

seguintes de 2018 e 2019, os contatos que a UNIFOR realizou junto ao campo, demonstraram 
que, com o passar dos anos, a situação de pobreza foi sendo agudizada como resultado da 
ineficácia das políticas governamentais do ponto de vista estrutural. Ainda que o grupo de 
mulheres seguisse com seus encontros, o sofrimento estampado no rosto e no corpo das 
integrantes foi a cada semestre ganhando contornos mais dramáticos que culminaram no 
início da pandemia COVID -19, que atingiu o Brasil no início de 2020, com completo estado 
de abandono e desespero em muitas populações.

 Desde o início da pandemia, a equipe da UNIFOR parou de acompanhar as mulheres 
de forma sistemática devido as restrições sanitárias estabelecidas pelas autoridades 
governamentais e órgãos de saúde, mas retomamos o contato em setembro de 2021 e 
mantemos até os dias atuais. No nosso retorno de forma presencial, com uma nova equipe, 
um aspecto que novamente chamou atenção foi a forma como a opressão foi aos poucos 
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enfraquecendo o poder pessoal das mulheres, direcionando-as a não acreditar nas suas 
potencialidades, limitando-as a uma apatia que, pouco a pouco, contamina as esferas da 
vida (DOMÍCIO, 2012).

Os estudos realizados no Brasil, a partir da década de 1960, sobre como a pobreza 
e a iniquidade influenciam a vivência das mulheres na periferia das cidades, trouxeram 
reflexões a respeito do olhar monetário da situação de pobreza, ou seja, pesquisadores do 
mundo todo começaram a questionar como a ausência de renda poderia designar toda uma 
situação de vida mais complexa, sem levar em consideração aspectos que são inerentes à 
condição de bem-estar e à subjetividade das pessoas. A partir dessa percepção, a pobreza 
passou a ser vista de forma multidimensional, agregando a essa dimensão econômica o 
contexto social.

A abordagem criada por Amartya Sen (2000) compreende que as pessoas são 
dotadas de múltiplas capacidades e que é necessária uma ordem social que possa garantir 
que essas pessoas tenham autonomia para alcançar bem-estar, devendo ser a renda 
apenas uma das dimensões envolvidas e não a principal. O Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento (PNUD), em 2010, definiu o Índice de Pobreza Multidimensional 
(IPM), passando a compreender a pobreza a partir das dimensões políticas, ideológicas e 
simbólicas que envolvem a relação das pessoas com seus meios (XIMENES et al, 2015; 
NEPOMUCENO; SILVA; XIMENES, 2016). Para Sen (2000) o alicerce desta abordagem 
está nas potencialidades culturais, individuais e psicossociais que, de certa maneira, 
ofertam as condições para a transformação da pobreza, indo além dos limites econômicos 
ao se ancorar nos estados mentais de satisfação e de felicidade.

De acordo com Moura Júnior e Sarriera, esta forma de pensar a vida e os rastros da 
pobreza chama-se abordagem das capacitações, ao atuar de forma conjunta por meio da 
análise do bem-estar subjetivo, garante o entendimento do impacto da pobreza, permitindo 
“alcançar um nível de compreensão da realidade de pobreza que abarca fatores objetivos 
e subjetivos para o entendimento desse fenômeno” (2019, p. 3), e assim a compreensão 
da influência dos determinantes sociais da saúde na constituição do psiquismo humano. 

A partir do olhar sobre as condições de pobreza poderão ser visualizados aspectos 
que possibilitem mensurar o desenvolvimento das mulheres que vivem na comunidade do 
Barroso e o que as vivências limitantes causam no psiquismo a médio e longo prazo, pois 
segundo Cidade, Moura Júnior e Ximenes (2012), as dimensões da pobreza são produtoras 
de formas singulares de estruturação do psiquismo. É exatamente isso que observamos 
na comunidade atualmente e o que ouvimos das mulheres nos momentos mais críticos da 
pandemia COVID-19, sem quase nenhuma ajuda do poder público governamental e com 
falta de tudo, desde o alimento até condições mínimas de higiene para si e suas famílias, 
intensificação do desemprego, precárias condições de moradia, entre outros. 

Dimensões exatamente como estas, estabelecidas teoricamente a partir de um 
conjunto de determinantes sociais da saúde estão também relacionados aos marcadores 
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de sexo, idade, raça, local de moradia, formas de ocupação, e, sobretudo, à geração ou 
ausência (parcial/total) de renda, entre outros aspectos, e acabam por abalar as condições 
saudáveis de produção da saúde mental dos indivíduos, deixando-os fragilizados e 
suscetíveis ao adoecimento mental como um ajuste necessário à existência. 

Como já citado, em setembro de 2021, a equipe da UNIFOR voltou a ter contato 
direto com a comunidade do Barroso, respeitando as normas sanitárias de distanciamento e 
uso de máscaras e álcool gel. Fomos novamente a convite da comunidade, mas agora com 
a perspectiva de realizar visitas domiciliares e ancorar outras ações na area da psicologia 
ambiental. O convite foi feito por elas, e nesse novo processo, é importante lembrar da 
importância do papel da equipe de investigadores, que além de restabelecer os vínculos 
comunitários a fim de demonstrar reconhecimento e respeito à comunidade, assume um 
compromisso maior para a melhoria da qualidade de vida das pessoas.

Na continuidade desta caminhada novas parcerias foram desenhadas, além de 
estagiários em processos educativos e sociais, a UNIFOR encontra-se em vias de firmar 
parceria com a ASSERVIR através da equipe do Laboratório de Estudos das Relações 
Humano-Ambientais (LERHA), mais especificamente com o curso de formação e linha 
de pesquisa denominada: Identidade, espaços públicos e educação. O processo de 
mapeamento psicossocial recomeça com a nova equipe, bem como novos momentos 
vivenciados pelos moradores do lugar. 

Wiesenfeld (2003) afirma que o objetivo da psicologia ambiental é estudar a relação 
indivíduo-ambiente e abordá-la de modo holístico numa dimensão que preconiza a atuação 
multiprofissional. Prossegue afirmando a indissociabilidade da psicologia ambiental 
com a intervenção comunitária na América Latina e que propicia não somente o estudo 
da comunidade do ponto de vista sociofísico, mas àquelas submetidas a todos os tipos 
de opressão. Percebemos no Barroso que um conceito importante desse tipo de ação é 
pensar em como a ressignificação no processo de apropriação dos espaços pode vir a ser 
capaz de restabelecer a autoconfiança das mulheres. Isto porque a identidade vincula-se 
ao processo de construção afetiva dos lugares (MOURÃO, CAVALCANTE; 2006). 

É uma proposta em espiral evolutiva de autopoieses que se encontra na mesma base 
da IAPA. Contudo, não pensamos só na perspectiva da psicologia da libertação (MARTÍN-
BARÓ, 1998), mas, trazemos o que Fals Borda chama de ser sentipensante (AGUILAR, 
2020; FALS BORDA; MONCAYO, 2009; FALS BORDA, 2000). Muito mais que um conceito, 
o sentipensante designa um estado de vivência das pessoas em contato profundo com a 
sabedoria da vida, sendo sujeitos e protagonistas das suas histórias e compreendendo de 
maneira alegre e viva seus próprios desafios. É a noção de que é preciso prosseguir nas 
lutas diárias e que só completamente imersos na filosofia simples das comunidades somos 
capazes de sentir, apesar dos limites claros da opressão econômica que avassala quase 
tudo, que arranha, que afoga, que mata as esperanças, mas que deixa rastros inigualáveis 
que em lampejos secretos, guarda as mulheres do Barroso e de tantas outras periferias 
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cearenses, paraibanas, haitianas ou afegãs. 
Porque mesmo que pese a miséria e a pobreza, o sentir dessas mulheres segue vivo 

como memórias ancestrais que disfrutam da potência de se achar e se perder no processo 
criativo que as pariu e nos acolhe como água doce nos caminhos da investigação-ação 
participativa. Que integra conhecimentos como os da sociologia crítica, da antropologia 
cultural, da arquitetura e do jornalismo e (re)faz a revolução silenciosa e silenciada 
ainda persistente nos estudos sobre a nossa América Latina. E nisso tudo, mulheres 
sentipensantes, onde estamos?
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